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Trabalho chega ao fim com divergências 
Presidente da comissão, o senador Jarbcts 
Passarinho reconhece que o relatório do 
deputado Roberto Magalhães não ganhou 

unanimidade e deixou de fora as empreiteiras 

BRASÍLIA — Depois de 12 
horas de sessão para leitura 
e votação do relatório final e 

94 dias após seu início, a CPI do 
Orçamento foi encerrada com um 
discurso do presidente, senador 
Jarbas Passarinho (PPR-PA), em 
que admitiu a falta de unanimida-
de em torno da lista de 16 deputa-
dos, um suplente e um senador in-
dicados para perder o mandato. 
"Não saimos daqui com unanimi-
dade, mas acredito que alcança-
mos o consenso da Nação", defi-
niu. Emocionado, Passarinho refu-
tou as informações de integrantes 
da própria CPI de que houve um 
acordo político para poupar deter-
minados parlamentares. 

A falta de unanimidade ficou 
evidente logo depois da aprovação 
do relatório final, ressalvados os 
53 pedidos de destaques propon-
do modificações. Os representan-
tes do PSDB, PDT, PT, PSB e PC do 
B tentaram incluir na lista de cas-
sações mais quatro parlamenta-
res: os deputados José Luiz Maia 
(PPR-PI), José Carlos Vasconcel-
los (PRN-PE) e José Carlos Ale-
luia (PFL-BA) e o senador Salda-
nha Derzi (PRN-MS). O grupo foi 
enquadrado pelas subcomissões, 
mas não constou do relatório final 
por falta de provas conclusivas, se-
gundo o relator Roberto Maga-
lhães (PFL-PE). Os listados para 
cassação, segundo o relatório, co-
meteram os crimes de falta de de-
coro parlamaentar, corrupção ati- 

va, corrupção passiva, estelionato 
e formação de quadrilha, além de 
utilização indevida de verbas pú-
blicas. Dos 43 parlamentares in-
vestigados ao longo do processo 
11 continuarão na mira das Mesas 
da Câmara e do Senado, o caso de 
um foi entregue ao Ministério Pú-
blico, outro à Receita Federal e 12 
foram inocentados. 

Como perderam por 16 a quatro 
a primeira votação, 
os partidos descon-
tentes com o rela-
tório final retira-
ram seus desta-
ques de páuta. A 
única modificação 
introduzida no re-
latório de Maga-
lhães foi a absolvi-
ção do deputado 
Roberto Jefferson 
(PTB-RJ) , inicial-
mente enquadrado 
na lista dos que de-
veriam continuar 
sob investigação. 

A falta de refe- 
rência às emprei- 
teiras no relatório final foi outro 
motivo de descontentamento de 
parte dos integrantes da comis-
são. "Ele me disse que não deu 
tempo", explicou o senador José 
Paulo Bisol (PSB-RS), responsável 
pelas investigações sobre as em-
preiteiras. "Mas mesmo assim, vou 
mandar meu relatório para o Mi-
nistério Público", avisou o 'sena- 

dor. Apesar disso, Magalhães 
apoiou destaque de autoria do se-
nador Pedro Simon (PMPB-RS) 
para criação imediata da "CPI dos 
Corruptores", destinada a investi-
gar os negócios das grandes cons-
trutoras com o governo. 

Além de defender a instalação 
da CPI, Magalhães fez também um 
discurso favorável à retomada da 
revisão constitucional. "Não im-
porta se somos a favor ou contra a 
revisãô neste momento", opinou. 
"O que importa é que ela tem de 
ocorrer pois o que fizemos nesta 
CPI confronta-se com a impunida-
de e o atraso do Estado brasileiro." 

Como Maga-
lhães, Passarinho 
acredita que a 
"próxima eleição 
vai mostrar que o 
País mudou". Para 
o senador, a comis-
são "cumpriu sua 
missão". "Não fize-
mos pizza, sangra-
mos na própria 
carne ao propor-
mos a cassação de 
nomes emblemáti-
cos do Congresso." 

A CPI realizou 
.109 sessões, numa 
maratona ininter- 
rupta, com as sub-

comissões em atividade durante 
todos os finais de semana desde 
20 de outubro do ano passado. Se-
tenta pessoas depuseram no pe-
ríodo, num rush liderado pelo de-
nunciante do esquema de manipu-
lação de verbas: o ex-diretor-geral 
de Orçamento José Carlos Alves 
dos Santos foi quem falou por 
mais horas à comissão. 


